
  
    
       


       


       


       


       


      À minha mãe e ao meu pai,


      pelas horas que passaram na minha infância a contar-me histórias


      e pelos anos que passaram a ouvir as minhas.


      Confesso que as vossas serão sempre as minhas favoritas.


       


      E a todos vós,


      é assim que imagino a assistente pessoal


      de um vilão de fantasia moralmente ambíguo.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 7


      EVIE


      Evie sentia vontade de gritar.


      Passara o dia inteiro a andar discretamente de um lado para o outro entre os diferentes setores do escritório. A escutar as conversas como quem não quer a coisa, a tentar sentir o cheiro de alguma coisa. Mas o único foco comum a todo o pessoal era saber em que taberna se encontrariam para beber ao fim do dia ou quem andava a dormir com quem no bengaleiro.


      Evie admitia que estava ligeiramente curiosa em relação a este último assunto.


      Queria desesperadamente confidenciar a Tatianna sobre o traidor do escritório, mas, para sua desgraça, não havia maneira de a excluir como suspeita. Pelo menos, ainda não. De facto, olhando para o ambiente que se tinha tornado tão familiar como um par de luvas usadas, Evie apercebeu-se de que não havia uma única pessoa nesta sala em quem pudesse confiar. Bem, exceto o próprio Vilão, e oh, que ironia.


      Era alarmante. O sentimento de traição que se espalhava por ela. Parecia tudo tão pessoal. Não era a sua atividade que estava a ser destruída, mas era o que parecia. Tinha passado tanto do seu precioso tempo a certificar-se de que cada grama de esforço e concentração ia para o sucesso da empresa.


      Mas era mais do que o trabalho em si; eram as pessoas que a rodeavam. Aqui não havia a pretensão de ser «melhor». Eram todos suficientemente imperfeitos para renunciarem a qualquer fantasia de valor moralista em prol da sobrevivência.


      Era maravilhosamente reconfortante, num mundo que tinha feito o seu melhor para que Evie se sentisse tragicamente sozinha.


      Suspirando e levantando-se do seu lugar, com o pequeno caderno na mão, deu uma volta pela sala e dirigiu-se para a surpreendentemente espaçosa cozinha do escritório. Cumprimentou Edwin ao entrar, sentindo um leve aconchego com o calor do forno.


      — Menina Evie! — chamou Edwin com uma vénia alegre, antes de tirar um tabuleiro de bolo de massa folhada do forno. — Coma um docinho. Eu insisto!


      Como todos os outros ogres, Edwin era tão alto que quase batia no teto e tinha uma pele azul-turquesa brilhante. O seu sorriso era aberto e amigável, complementado por uns óculos, alguns tamanhos mais pequenos do que o aconselhado. Também era muito inteligente e dizia sempre coisas que faziam Evie pensar durante muito tempo depois de ele as escutar, e ambos adoravam livros.


      Evie acenou com a cabeça para o romance aberto em cima da mesa.


      — Daqui a pouco, talvez. O que é que estamos a ler hoje?


      — Oh, vai gostar deste, menina Evie. — O ogre piscou-lhe o olho, e o metal dos seus óculos deslocou-se com o movimento. — É um romance.


      — Ah, é? — Evie sorriu-lhe.


      — Vá visitar a sua janela… eu encho-lhe um cálice.


      Ele acenou com a cabeça na direção da outra extremidade da cozinha, onde uma luz suave espreitava. Evie sorriu, satisfeita, e dirigiu-se para lá.


      Havia muitas janelas bem desenhadas por toda a mansão, mas esta área privada, recolhida num canto, era a sua favorita. Os mosaicos estavam dispostos aleatoriamente, criando um desenho que, no seu conjunto, tinha a forma de um sol vibrante a fazer incidir a sua luz sobre um livro antigo. Uma representação correta aos olhos de Evie, uma vez que um bom livro era muitas vezes tão reconfortante como o calor da luz do sol a acariciar-lhe as faces.


      Ela passava muito do seu tempo nesta cozinha, desabafando as suas frustrações com Edwin, mas sobretudo com esta obra de arte brilhante. Por vezes, no sussurro do silêncio, quase parecia que ela lhe respondia. De vez em quando, Becky entrava na cozinha e fazia um comentário sarcástico, ao qual Evie era obrigada a responder com um comentário dos seus. Tornara-se parte da rotina a que estava estranhamente habituada.


      Por fim, Evie levantou-se e regressou ao escritório. Tinha acabado de se aproximar da secretária quando lhe pareceu ouvir um ligeiro estalido vindo de algures na sala.


      O seu olhar vagueou para o grande relógio na parede e acompanhou o deslizar do ponteiro dos segundos enquanto uma sensação de desconforto se lhe revolvia nas entranhas.


      Evie olhou em volta para ver se mais alguém tinha reparado no som, mas o zumbido baixo das vozes e as cabeças inclinadas para as secretárias diziam-lhe que ela era a única a reparar no som.


      Provavelmente não é nada.


      Mas aquele turbilhão de inquietação parecia ter-se transformado numa torrente de ansiedade que lhe dificultava a concentração em qualquer outra coisa.


      Sentiu-se tentada a ir buscar o patrão. Onde quer que ele tivesse ido. Saíra à pressa a seguir à reunião daquela manhã, sem se preocupar em comunicar para onde ia.


      O que, noutro dia qualquer, não a teria incomodado. Ele sempre tivera os seus segredos, aquele ar de mistério que reforçava a sua reputação sombria. Mas ultimamente incomodava-a o facto de ele lhe ter confiado tanto e, no entanto, tão pouco. Ela atrevia-se a querer mais dele, e esse mero pensamento era demasiado perigoso para continuar a explorar.


      Clique. Clique. Clique.


      Soltando um pequeno grunhido de frustração, Evie tentou abstrair-se do resto da sala para ouvir melhor o som rítmico. Estaria a ficar mais alto? Ela testou-o, afastando-se mais para uma parte da sala, depois para a outra. Esperou que o ruído passasse de ténue a estridente onde era mais alto. Se as suas suspeitas estivessem corretas — e estavam — o ruído levá-la-ia diretamente à sua secretária.


      Bem, não exatamente, mas perto.


      Um pequeno coaxar permeou o ar por cima do clique, e Evie espreitou para baixo e viu Kingsley sentado ao lado da ponta do seu sapato.


      Os olhos redondos procuraram os dela, tentando transmitir algo que não conseguia exprimir.


      — Olá, meu adorável amigo. — Evie ajoelhou-se lentamente no chão e estendeu a mão, e o sapo deu o mais pequeno salto para a sua palma. — Tens de ter mais cuidado quando saltas pelo chão do escritório, Kingsley. Se te visses esmagado por uma bota desgovernada, como é que todos nós iríamos continuar?


      Sorriu-lhe, por um momento esquecida do estalido, até o escutar novamente.


      Kingsley pareceu ouvi-lo também, porque saltou da palma da mão dela em direção ao único lugar onde Evie esperava não ter de procurar. Transpôs a porta para lá da sua secretária, para o gabinete do patrão.


      Suspirando, Evie dirigiu-se para a porta, agora ligeiramente entreaberta, e abriu-a completamente.


      Os seus instintos gritavam-lhe para não dar mais um passo. Mas era como se um cordel tivesse sido atado entre ela e o barulho misterioso, um cordel que não seria quebrado até que ela o encontrasse.


      O grande espaço parecia mais pequeno sem O Vilão lá dentro. A secretária não lhe dava a mesma sensação de aperto no coração que normalmente sentia, muito provavelmente porque um certo alguém não estava a ocupar a cadeira atrás dela. Ela devia sair. Ela ia sair.


      Até que Kingsley saltou para cima da secretária com outra das suas placas. E nesta, uma única palavra que a arrepiou. PERIGO.


      Uma pequena voz na sua cabeça disse-lhe que deveria prestar atenção ao aviso do sapo. Ela nem sequer devia estar neste gabinete sem permissão, e certamente não devia estar a remexer na secretária dele à procura do que provavelmente não passava de um relógio avariado ou… talvez uma arma particularmente barulhenta?


      Mas era demasiado tarde para dar ouvidos a vozes pequenas quando a sua própria voz lhe gritava: ESPREITA PARA DENTRO DO GABINETE. O SAPO NÃO LHE VAI CONTAR.


      — Argh — murmurou, a palavra ecoando no silêncio enquanto esfregava a cabeça. Quando se aproximou mais, os seus nervos reforçaram-se, apesar da estranha sensação de satisfação por ter finalmente encontrado a fonte.


      Baixou-se, com as saias do vestido a roçarem o chão. Levantando uma mão hesitante, Evie pegou num objeto pequeno e frio, tirou-o cuidadosamente para fora e segurou-o para olhar para ele. O estalido estava agora a gritar para ela, embora o objeto em si parecesse muito despretensioso.


      Ao virá-lo, o momento de vitória de Evie foi rapidamente substituído por um medo avassalador.


      — Claro — disse ela, com uma voz surpreendentemente firme. Com um fôlego irregular tingido de aborrecimento, disse apenas a si própria: — Claro que é uma bomba.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 8


      EVIE


      Ao princípio, tudo parecia mover-se mais devagar. O ar parou juntamente com ela, enquanto olhava com horror para o pequeno dispositivo pousado na palma da sua mão.


      Depois, o seu coração começou a acompanhar o momento da desgraça iminente, e ela sentiu-o bater com tanta força que deixou a sua respiração ofegante. A mão livre foi pousar sobre o peito, implorando-lhe que abrandasse. Não conseguia pensar. Não conseguia fazer nada.


      O aparelho era dourado e retangular, com um pequeno relógio a pender levemente do fundo. Com uma delicadeza trémula, Evie moveu a mão para virar o relógio redondo. Quando os seus olhos encontraram o que procuravam, o seu sangue, já frio, congelou, prendendo os seus membros enrijecidos com força.


      Três minutos. Apenas três minutos até que as pequenas setas com pontas douradas apontassem para o doze no topo.


      Começou a ouvir um zumbido nos ouvidos, tão penetrante que lhe deu vontade de atirar o aparelho para o chão e levar as mãos à cabeça. Uma respiração irregular escapou-lhe dos lábios, juntamente com um leve soluço.


      Estava histérica e…


      Estava a perder tempo.


      Livra-te disto.


      Agarrou no dispositivo e olhou para o relógio novamente.


      Faltavam dois minutos e trinta segundos.


      Pensou atirá-lo pela janela, mas Blade e o dragão treinavam diretamente abaixo da janela do Vilão, por isso essa opção estava fora de questão. Talvez pudesse conter a explosão, talvez pudesse salvar algumas pessoas. Manter o castelo de pé, pelo menos. Olhou para Kingsley, que a observava com uma nova placa. FOGE.


      Evie abriu as portas com uma mão e entrou de rompante no espaço principal do escritório, ignorando as pessoas que interromperam o que estavam a fazer para olhar para ela. Algumas viram o dispositivo nos seus dedos pálidos e arfaram, desviando-se dela enquanto ela procurava um lugar onde se livrar daquilo.


      Uma voz que, em diferentes circunstâncias, a irritaria, alicerçou-a na sua familiaridade.


      — O parapeito!


      Evie voltou-se para Becky, que abrira a porta para o exterior e lhe acenava freneticamente para que ela saísse.


      E Evie saiu.


      Disparou e correu para o ar fresco e aberto, bufando um silencioso «obrigada» à mulher ao passar. Evie devia estar sob algum tipo de névoa de adrenalina, porque pensou ter visto preocupação no rosto contraído de Becky.


      O calor do sol de verão atingiu o topo da cabeça de Evie — era a primeira vez que ele aparecia de detrás das nuvens esta manhã. Tinha o coração acelerado, as saias a balançarem ao seu redor a cada passo furioso. O dispositivo permanecia frio nas suas mãos, apesar do aumento da temperatura corporal, e o tiquetaque era um lembrete cruel.


      Tu queres o tiquetaque!, lembrou-se a si mesma. Se não houver tiquetaque, estás morta!


      Se conseguisse chegar ao fundo, poderia lançar o dispositivo por cima da pequena elevação no final do parapeito. Poderia salvar a mansão, ou a maior parte dela, pelo menos. Mais importante ainda, poderia salvar as pessoas lá dentro.


      O parapeito tinha sido sempre tão comprido? Parecia que não estava nem perto do fundo. Levou as pernas ao limite e correu mais depressa, observando o seu destino ficar cada vez mais perto. Ainda sem ser rápida o suficiente, esforçou-se ainda mais, quase chegando ao fundo quando… Não!


      O salto fino da sua bota ficou preso sob um bloco de cimento solto, dobrando o seu tornozelo de maneira anormal quando ela tropeçou.


      Evie assistiu com horror enquanto a bomba escorregava dos seus dedos e voava pelo ar. Viu-a subir, alto, alto o suficiente para roçar o topo da elevação de pedra, mas sem conseguir passar. E cair, cair muito perto, perto demais para a manter longe da explosão.


      — Deuses! — sussurrou Evie, mergulhando para tirar o calcanhar do buraco onde estava enfiado. A sua respiração era tão curta que a sua visão começou a ficar turva, e as pontas dos dedos começaram a sangrar de tanto rasparem na superfície áspera do tijolo onde o salto da bota ficara preso.


      Mas não se mexia. A constatação chegou como uma brisa fresca. Virou-se para a extremidade oposta do parapeito, em direção às portas do outro lado.


      E pronto. Nunca chegaria a tempo.


      Tinha-se esquecido de abraçar Lyssa antes de a mandar para a escola nessa manhã. Assumira, claro, que teria outra oportunidade. Gritara ao pai que o amava, mas será que ele a tinha ouvido? Será que ele sabia?


      Outro rosto lhe surgiu na mente: o patrão, O Vilão. Evie nem podia acreditar que o ia deixar quando ele mais precisava dela. Quem o faria sorrir a contragosto agora?


      Enquanto uma lágrima solitária lhe deslizava pelo rosto, Evie pensou que isso talvez fosse o mais triste.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 9


      O VILÃO


      Um pouco antes…


       


      Trystan abria caminho pelo lado oeste da Floresta das Nogueiras. Havia montanhas mais rochosas nesta parte do reino, por isso era fácil uma pessoa desorientar-se.


      E ainda mais fácil esconder-se.


      Ou pelo menos foi nisso que Trystan pensara quando começara a manter os seus esconderijos sob o chão coberto de musgo da floresta. Os seus Guardas Malévolos tinham cavado pequenos esconderijos em vários postos de controlo ao longo do terreno rugoso, mantendo os seus pertences mais valiosos dispersos por todos eles.


      A maioria continha remessas roubadas que eram enviadas ao rei dos reinos vizinhos. Todos os aliados que tinham procurado «ajudar» o rei na sua batalha contínua com a «figura negra» que aparecera há quase dez anos para sabotar o reinado do Rei Benedict.


      Os lábios de Trystan curvaram-se num sorriso. Adorava o seu trabalho.


      Quando se metera nesta empreitada, há muitos anos, nem imaginava o império que construiria. Todas as pessoas que trabalhariam para ele, ajudando-o a atingir o seu objetivo.


      Para o povo de Rennedawn, isso significava interferir na economia do reino, deixando-o a ele e ao resto do reino lenta, mas decididamente empobrecidos. Para Trystan, significava garantir que o Rei Benedict nunca conseguiria o que queria, custasse o que custasse.


      Os seus Guardas Malévolos estavam cada vez melhores na intercetação de remessas de armas, bebidas alcoólicas e mercadorias, mas ele procurava algo maior, algo que atrapalhasse tudo o que Benedict amava…


      Afastou um galho do caminho e deixou o cavalo amarrado a uma árvore mais perto do sopé da colina. A sua magia serpenteou-lhe sob a pele, como se pressentisse o perigo.


      Não era sua intenção, mas saíra à pressa naquela manhã. Tinha recebido uma missiva de um dos seus espiões, ou corvos, como gostavam de se intitular, informando-o com urgência de que outro esconderijo vital tinha sido comprometido.


      A frustração rugiu através dele enquanto afastava o cabelo da testa. Aproximou-se lentamente da porta secreta, e congelou ao reparar no brilho prateado da armadura dos Guardas Valentes.


      Eles. A sua raiva retumbou e tremeu.


      Como é que tinham encontrado outro esconderijo? As únicas pessoas que conheciam a localização eram os seus guardas, que não poderiam revelar os seus segredos mesmo que quisessem; Kingsley, que não dizia uma palavra por motivos óbvios; e Sage, que disse que torturaria alguém por ele.


      E não era hora de pensar nisso, não depois de Trystan ver um dos seus guardas mais antigos deitado de bruços no bosque que cercava a entrada com uma adaga nas costas. Os seus outros guardas mantinha-se firmes, a lutar contra os restantes cavaleiros, e ele percebeu que tinha sido ele a dar a ordem para se apresentarem ali naquela manhã a fim de carregarem carga extra, ao ar livre, onde facilmente poderiam ser encontrados.


      A culpa era dele.


      A magia de Trystan não esperou mais. Ganhou vida própria e saiu das pontas dos seus dedos como água a escorrer pelas fendas de uma represa. Mais ninguém conseguia ver, a não ser ele, a névoa cinzenta que cercava os Guardas Valentes que massacravam alegremente os seus homens e mulheres, os seus guardas, o seu povo.


      O primeiro Guarda Valente demorou a perceber o que estava a acontecer-lhe, mas quando a névoa cinzenta o envolveu, Trystan viu exatamente como feri-lo, o seu poder iluminando os melhores lugares para atacar numa vibração de cor que permeava o cinza.


      O vermelho brilhante ao redor do abdómen do cavaleiro foi a abertura perfeita do Vilão; era o ponto fraco do guarda. A sua magia varreu, circundando o cavaleiro, e a névoa cinzenta aguçou-se e inclinou-se exatamente para aquele local. O cavaleiro soltou um grito ensurdecedor, e caiu de joelhos antes de tombar no chão.


      O ato de matar deu força ao Vilão, alimentou o seu poder, tornou-o forte. Forte o suficiente para empurrar o resto da névoa cinzenta ao redor dos restantes cavaleiros, encontrando o seu ponto mais fraco e massacrando todos eles. Dava-lhe uma satisfação doentia observar a pilha de corpos prateados a aumentar até não restar um único cavaleiro de pé.


      O chefe da sua guarda, Keeley, afastou-se, para tratar de um camarada agarrado a um dos flancos, com dores.


      Trystan avançou para avaliar os danos.


      — Levaram alguma coisa? — perguntou, mantendo o rosto inexpressivo enquanto contava os mortos. Quatro.


      Três homens e uma mulher mortos por causa dele.


      Cerrou o maxilar, ignorando a culpa ardente que o invadia. Era uma emoção inútil. Não havia nada de produtivo em sentir a pressão das pessoas a morrerem por ele, sabendo que não era merecedor do sacrifício delas.


      — Não — respondeu Keeley distraidamente. — Mas teremos de mudar tudo, senhor. Um dos cavaleiros partiu para transmitir uma mensagem antes de o senhor chegar.


      Ele assentiu, absorvendo a informação lentamente. Os restantes guardas olharam para ele, mas não havia tempo para lamentos. Precisavam das instruções dele, precisavam do Vilão.


      — Transfiram tudo para um dos nossos locais mais seguros — gritou-lhes. — Levem os mortos para a mansão e… — A sua humanidade fê-lo parar. — Vamos enterrá-los.


      Os guardas assentiram, olhando para ele com uma reverência que ele não desejava.


      — O que vai fazer acerca disto, senhor? — perguntou outro guarda, quebrando o silêncio.


      A mandíbula de Trystan tremeu quando o seu olhar varreu o grupo ainda de pé, os guardas que jaziam mortos e os Guardas Valentes ao lado deles.


      — O que tem de ser feito — respondeu ele enigmaticamente, dando-lhes as ordens finais antes de voltar para a sua montaria.


      Enquanto passava a perna por cima do cavalo e o guiava de volta à mansão, a pergunta ecoou na sua cabeça mais uma vez.


      O que vai fazer acerca disto?


      Não se deteve mais na pergunta, pois já sabia a resposta. Enquanto cavalgava para sul, acelerando ligeiramente ao sentir uma estranha sensação de formigueiro na nuca, fez uma promessa.


      Haverá vingança para quem sofreu em meu nome.


       


       


      Quando finalmente chegou à mansão e passou pela parede móvel até ao espaço do escritório, percebeu que algo estava errado, podia sentir, alguma coisa… Mal tinha avançado meio metro quando Rebecka apareceu diante dele, com um desalento incomum na sua aparência normalmente composta.


      — Senhor! — arfou ela.


      Uma sensação estranha arrepiou-lhe o braço.


      — Bomba. Havia uma… bomba no seu gabinete… a Evie…


      O nome dela trouxe-o de volta o foco enquanto ele agarrava a pequena mulher pelos ombros.


      — Onde é que ela está? — Ouvia a sua voz, que soava estrangulada e áspera, mas não era hora de a acalmar.


      — O parapeito. Ela levou-a lá para fora!


      Ele baixou os braços e começou a correr antes de as últimas palavras saírem dos lábios dela. Voou pelas portas e não parou. O seu manto preto ondulava em seu redor enquanto ele subia as escadas a correr até ao parapeito, onde avistou a pequena figura dela à distância, parecendo desamparada e resignada.


      Bomba… onde é que estava a bomba? Seguiu o olhar de Sage até ao topo da torre, no final do parapeito. Os seus olhos encontraram o pequeno dispositivo dourado, muito perto, perto demais.


      — Foge!


      Impulsionou as pernas com mais força, deixando o pânico ser o combustível que o levava até ela.


      Os olhos arregalados dela voaram para ele, piscando como se não acreditasse que ele fosse real.


      — O meu pé está preso! — gritou ela de volta, parecendo tão frenética quanto ele.


      — Bem, então solta-o! — As palavras saíram-lhe num grunhido, e ele viu-a, com a respiração suspensa, puxar a perna, sem a conseguir mover um centímetro.


      O suor escorria-lhe pela testa, e a camisa preta larga começava a colar-se a diferentes partes do corpo enquanto o som das suas botas ecoava na pedra e no cimento sob os seus pés. Não era medo, ele estava apenas a correr muito depressa.


      Estava quase perto dela quando sentiu a vibração no ar. Os seus olhos voltaram-se para o dispositivo dourado enquanto se aproximava. O relógio pendurado no explosivo começou a tremer e ele sentiu o estremecimento da torre ao lado deles. Assim que a alcançou, agarrou-a pela cintura, lançou-a no chão, cobriu o corpo dela com o seu e envolveu-os com tanta magia quanta conseguiu reunir, embora duvidasse que fosse suficiente.


      E depois o mundo ficou vermelho.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 10


      EVIE


      Evie estava a sangrar.


      Quando abriu os olhos, sentiu líquido quente a escorrer do couro cabeludo. Não conseguia ver grande coisa. Tinha a visão velada por tecido preto e um peito musculado. O cheiro a fumo inundou-lhe os sentidos, mas também algo mais. Algo quente e reconfortante.


      A cabeça dela estava a ser embalada e, quando finalmente conseguiu ver, olhos negros estavam a observá-la. Mas ela estava desorientada demais para ler a emoção por trás deles.


      — Sage? — O seu nome foi pronunciado pela voz suave do Vilão, o que lhe arrepiou os pelos dos braços.


      — Olá, senhor — murmurou debilmente, tentando dar sentido aos seus pensamentos acelerados.


      O aperto na sua testa suavizou e ele exalou um suspiro irregular. Uma das mãos que lhe segurava a cabeça aproximou-se da sua bochecha, e ele praguejou quando viu o sangue.


      — Estás ferida em mais algum lado? — perguntou ele, com a voz brusca, até mesmo furiosa.


      Ela tentou avaliar de onde exatamente vinham as dores, mas, para ser honesta, pouco mais sentia do que contentamento por estar nos braços dele. Ele deve ter interpretado o seu silêncio como um sinal de angústia, porque os sentou aos dois.


      Rasgou um pedaço do seu manto e levou-o à testa dela para estancar o sangue, e olhou para o fundo da passagem agora em ruínas. A pequena torre adjacente tinha-se desmoronado.


      — Fala, por favor. É desconcertante quando não dizes nada. — A voz dele era firme, mas algo nele parecia abalado.


      — Estou satisfeita por não ter explodido.


      A expressão nos seus olhos aqueceu e os cantos dos lábios elevaram-se, formando a covinha indescritível.


      — O sentimento é mútuo.


      Ela grunhiu, ao lembrar-se de que quase fizera com que ele morresse ao lançar-se para ela.


      — Porque é que não fugiste? — Não havia nada acusador na voz dele, apenas curiosidade.


      Quando ela olhou para o tornozelo, o corpo finalmente lembrou-se das dores que deveria estar a sentir, e Evie ofegou com o forte latejar.


      O Vilão recostou-se, e colocou a mão dela onde estava a dele para segurar o pedaço de pano no ferimento na cabeça. Levantou-lhe gentilmente o pé.


      — Posso?


      Evie sentiu-se um pouco ofegante, mas assentiu.


      Ele levantou a saia amarela suja do fumo até deixar à mostra o tornozelo. Tomando cuidadosamente a bota de salto gasta na mão, descalçou-lha lentamente. Evie soltou um silvo de dor e ele congelou.


      — Desculpa. — Fez uma careta e puxou a bota, junto com a meia de lã, para revelar o inchaço furioso e desagradável que estava por baixo. Quando as suas mãos quentes e calejadas lhe agarraram a barriga da perna, logo acima da lesão, Evie teve a certeza de que, se ele a soltasse, ela flutuaria para longe.


      — Consegues mexê-lo?


      Era um homem diferente que estava a falar com ela, ou melhor, era o mesmo homem, só que sem a habitual camada de fingimento que envergava como se a sua vida dependesse disso.


      Ele era real agora, e aquela barreira segura do seu esplendor sobrenatural caiu, deixando Evie embaraçosamente sem fôlego.


      Ele perscrutava-a, à espera da sua resposta, enquanto ela tentava mexer o pé rapidamente, antes que ele visse muita coisa por trás dos seus olhos.


      — Consigo, mas é doloroso.


      — Ótimo, não está partido.


      Talvez fosse a imaginação de Evie, a forma como as mãos dele pareceram demorar-se nas linhas do tornozelo dela. Mas não. O pobre homem estava a tentar verificar se havia ferimentos, e Evie não conseguia evitar os arrepios que o toque dele lhe provocava.


      Depois de lhe entregar a bota, ele agarrou na mão de Evie. Lentamente, ajudou-a a levantar-se, e ela apoiou-se no pé saudável. Por hábito, cometeu o erro de deslocar o peso do corpo para o pé ferido, e arfou, caindo para a frente, de encontro ao peito dele. Agarrando os ombros dele com ambas as mãos.


      — Desculpe — guinchou.


      Ele pigarreou uma vez, duas… Oh, meu Deus… três vezes, antes de apoiar a anca dela com uma mão firme.


      — Não… faz mal.


      Olhando para a destruição que os cercava, Evie estremeceu de horror.


      O fumo e o pó tinham desaparecido, o que lhes permitia ver perfeitamente a torre em ruínas. O topo tinha simplesmente desaparecido e havia grandes destroços à volta deles, enquanto parte da torre devia ter caído no pátio lá em baixo. Atrás da torre, um grande pedaço da parede oriental da mansão tinha colapsado completamente. A esta distância, Evie conseguia ver resquícios do que parecia ser um estúdio ou talvez uma pequena biblioteca.


      Os livros não. Tudo menos os livros.


      A extremidade do parapeito tinha desaparecido. Estavam ambos a dois passos de se despenharem. Havia detritos nas pontas do cabelo dela, e talvez até na parte de cima, e, quando olhou para o patrão, o cabelo dele ficara quase branco da cinza.


      Lágrimas quentes começaram a arder-lhe nos olhos, e o horror dos momentos anteriores penetrou em todos os seus poros.


      — Oh, não, a mansão.


      Ela detestava chorar, especialmente à frente de outras pessoas. Especialmente à frente do patrão.


      Mas era tarde demais; as lágrimas já lhe escorriam pelo rosto.


      — Não acredito que isto aconteceu. Porque que é alguém… quem me dera que eu não… não posso acreditar… desculpe.


      As mãos de Evie ainda estavam nos ombros dele, por isso ele deve tê-las sentido tremer, mas ela não conseguia olhar para ele.


      A explosão tinha sido contida. As ruínas à volta deles eram desanimadoras, mas a mansão continuava de pé. Podia ter sido muito pior. Mas, mesmo assim, parte dela tinha desaparecido, e era a casa dele, e ela tinha tido tanto medo.


      Um soluço percorreu-a e ela apoiou a mão na barriga para o empurrar para dentro, mas esta ação teve o efeito oposto. Outro soluço. O Vilão pôs as mãos nos seus ombros e afastou-a o suficiente para lhe examinar o rosto. Evie não teve coragem de o impedir.


      — Estás a… chorar? — Ele estava horrorizado, isso era bastante claro na sua voz, e ela queria muito afastar-se dele, mas é claro que o seu tornozelo ferido a mantinha presa no lugar.


      — Não. Tenho uma condição em que os meus ductos lacrimais produzem excesso de água morna e salgada quando estou cansada ou angustiada.


      Mas a graçola passou despercebida porque ele estava entretido a enfiar a mão no bolso à procura de um lenço. Para surpresa de Evie, não era preto como o resto do traje, mas sim de um azul-claro vibrante.


      — Toma — disse ele, pousando-o suavemente na mão dela, e acenando com o outro braço para o que restava da torre. — Nada ali valia alguma coisa, não como… Não era importante.


      Havia algo que ele não estava a dizer, isso era óbvio. Mas Evie estava demasiado aliviada por ele ter escolhido ignorar a sua explosão de emoção para o questionar mais a fundo. Fungou, sorrindo ligeiramente através das lágrimas, e pensou, por momentos, ter captado uma expressão de desolação nos olhos dele.


      O que quer que estivesse naquela torre devia ser muito importante para ele.


      Ele pigarreou novamente e passou um braço por baixo das pernas de Evie e o outro por trás das costas dela.


      — Agarra-te. — Foi o único aviso antes de a levantar no ar contra o peito.


      — Uau! — arfou ela, agarrando-se ao pescoço dele. Que, claro, era forte e musculado, e como ficaram com os rostos separados por apenas alguns centímetros, ela conseguia ver a pulsação dele a bater continuamente ali.


      Sacudiu o embaraço e cruzou as mãos atrás do pescoço dele, tentando encarar a situação da maneira mais descontraída possível.


      — Não admira que tenha um complexo de superioridade. Eu também teria, se pudesse ver o mundo daqui do alto!


      Revirando os seus olhos escuros de exasperação, ele começou a encaminhá-los para as portas abertas. Tinha-se formado uma multidão de mirones, e Evie viu os olhos do Vilão endurecerem, o que fez com que muitos arfassem e dispersassem.


      — Não sou mais alto do que um homem normal — respondeu ele casualmente.


      — Sinto que estou a ser transportada por uma árvore.


      Uma árvore consideravelmente quente, cujos braços, que lhe tocavam nas pernas e nas costas, transformavam o seu cérebro em papa.


      Ele ajustou-a mais para cima. Tanto que os lábios dela acidentalmente roçaram o ombro dele, e o choque deve ter-lhe causado repulsa, porque ele tropeçou com tanta força que quase a deixou cair.


      — Desculpe — murmurou ela, com o rosto a arder.


      — Para de pedir desculpa — disse ele, rangendo os dentes. Era óbvio que estava zangado; a situação devia ser intolerável para ele. — Pedes demasiadas desculpas. É irritante.


      Estavam quase a chegar às portas, mas o comentário dele surpreendeu Evie. A expressão dele permaneceu sombria, os seus olhos, determinados.


      — Não consigo evitar. As desculpas saem-me naturalmente.


      Aquilo pareceu enfurecê-lo ainda mais.


      — Chega disso quando for desnecessário, ou descontarei no teu salário.


      Evie balbuciou enquanto ele atravessava as portas, suspirando ao ver a área aberta do escritório que ela realmente não pensava que voltaria a ver.


      Sempre com ela nos braços, O Vilão permitiu que a sua voz ecoasse pelo espaço, tingida de autoridade.


      — Parece que alguém perdeu um explosivo no meu escritório. — Um arrepio tomou conta da divisão enquanto ele continuava. — Ainda bem que a menina Sage encontrou o dispositivo antes de este causar qualquer dano permanente. — Provavelmente o aumento da força do aperto dele nas pernas dela não passava de um truque da sua mente. — Quem souber alguma coisa acerca disto, venha ter comigo. Caso contrário… eu próprio vou à procura dessa pessoa.


      Havia uma indesmentível ameaça nas suas palavras. Uma ameaça que fez com que os funcionários dispersassem para as suas secretárias enquanto ele passava em direção aos aposentos de Tatianna.


      O alvoroço dos papéis a serem lançados ecoou atrás deles enquanto ele a carregava. Ela inclinou-se para ele mais uma vez, tentando aproveitar esses últimos momentos nos seus braços.


      — Alguém tentou matá-lo.


      A boca dele formou uma linha fina.


      — Sim.


      — O senhor parece muito calmo quanto a isso — disse ela, incrédula.


      — Não te deixes enganar pelas aparências, Sage.


      — Então, está zangado?


      Ele parou diante das portas de Tatianna, o olhar fixo no dela, o rosto tão perto do dela que Evie teve de se esforçar para não desviar o olhar. Ele estudou novamente o golpe que ela tinha na cabeça, e que continuava a sangrar, embora menos do que antes.


      — A minha fúria não tem limites — admitiu ele. — Mas também não estou… surpreendido.


      Ela ergueu as sobrancelhas.


      — Sabia que isto ia acontecer?


      Com um suspiro, ele abriu as portas dos aposentos da curandeira. Tatianna não estava na divisão, por isso pousou Evie delicadamente na mesa de exames, de modo que ela ficou de novo ao nível do peito dele.


      — Não, mas por alguma razão eu fui chamado para lidar com mais um esconderijo comprometido no mesmo dia em que alguém colocou um explosivo no meu gabinete. Quem fez isso não me queria aqui quando tudo explodisse. — Ele esfregou uma mão frustrada no rosto. — Eles queriam atacar onde iria ferir.


      — Explodindo as bugigangas da sua mesa?


      Ele soltou uma meia risada, fazendo reaparecer a covinha na bochecha esquerda, e abanou a cabeça.


      — Entre outras coisas.


      Evie queria saber mais, mas, antes de poder formular a questão, Tatianna entrou pelas portas com vestes de um pálido cor-de-rosa a rodopiar em torno dos tornozelos.


      — Saí por cinco segundos para coser um ferimento do Blade e um dos estagiários disse-me que tu correste com uma bomba? — Tatianna passou pelo patrão como se ele não estivesse lá, afastando o cabelo de Evie do rosto antes de a puxar para um abraço. — Sua louca corajosa.


      — Os estagiários são muito melodramáticos — respondeu Evie com a voz abafada pelo ombro de Tatianna.


      — Ela torceu o tornozelo, Tatianna. — A voz do Vilão parecia mais afastada. Evie voltou-se e viu-o dirigir-se para a porta. — Vê se saras isso o mais depressa possível, para eu poder levar a menina Sage a casa.


      As duas mulheres levantaram a cabeça para olhar para ele, de boca aberta.


      — Onde eu moro? — perguntou Evie.


      — É a isso que geralmente as pessoas chamam casa, não é, Sage? — Ele não lhe deu tempo para responder antes de girar nos calcanhares e sair, gritando atrás de si: — Ficarei aqui fora à espera.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 11


      EVIE


      A carruagem seguia aos solavancos e fê-la bater com o ombro magoado, provocando-lhe um estremecimento. Evie tivera sorte, demasiada sorte, por o brilho da cicatriz não se fazer notar por baixo do vestido. A dor do tornozelo e da cabeça, como qualquer dor, tinha iluminado a cicatriz o suficiente para deixar alguém inconsciente se olhasse por baixo do tecido grosso. Mas Tatianna trabalhara com eficiência, chegando apenas às partes em que sabia que Evie precisava de ser curada.


      Era irresponsável deixar um ferimento infligido por magia ficar sem tratamento por tanto tempo, como ela tinha feito com o ferimento da adaga. Mas quando se está a tentar desesperadamente ultrapassar alguma coisa, é bastante irritante ser arrastado para trás por limitações inúteis. Se ela tratasse o ferimento, teria de responder a perguntas, e ela não estava preparada para enfrentar isso. Prometeu a si própria que o faria quando estivesse preparada.


      A pequena situação de Evie com o seu antigo patrão não era mais do que aquilo que muitas jovens experimentavam com patrões lascivos que faziam propostas inapropriadas. Se ela pesasse tudo, tinha tido muita sorte em escapar daquela altercação com apenas um arranhão mágico.


      Só esse pensamento, de que devia sentir-se uma felizarda por ter apenas um ferimento ligeiro, e de que qualquer mulher se devia sentir assim, era tão horrivelmente ridículo e injusto que era como ver alguém a roubar-nos algo precioso e agradecer-lhe por isso.


      A raiva pulsava através de Evie tão rapidamente que ela teve de respirar fundo para não gritar. O ar fresco da tarde beijou-lhe as faces quando inclinou a cabeça para trás, acalmando-a. Decidiu que contaria a Tatianna quando o ferimento estivesse menos cru, bem como as suas emoções. Era tolice sentir-se envergonhada por se ter colocado numa posição vulnerável. A culpa não era sua. E talvez fosse altura de pedir ajuda.


      Abanou a cabeça para afastar o ferimento do pensamento e olhou em volta à procura de outra coisa para concentrar a sua atenção. A carruagem preta, elegante e aberta, em que trotavam pela estrada, tinha um design simples, não necessitando de ornamentação adicional para ser impressionante — tal como o patrão.


      O chilrear dos pássaros e de outras criaturas desconhecidas parecia diferente do dos seus passeios matinais até à mansão — a floresta estava agora completamente acordada.


      Depois de Tatianna lhe ter curado o tornozelo, repreendendo Evie com um milhão de perguntas, o patrão tinha-a acompanhado até ao portão da frente, onde a carruagem e os cavalos a esperavam.


      Não se falaram mais desde então.


      Normalmente, Evie demorava cerca de uma hora de manhã e outra ao final da tarde a percorrer todos os atalhos secretos dos caminhos habituais até ao véu oculto do castelo do Vilão. Mas eles estavam a ir pelo caminho mais longo, pelo caminho de terra, e Evie queria desesperadamente preencher o silêncio desconfortável.


      Odiava o silêncio.


      O silêncio imperara na última vez que vira o irmão. O silêncio imperara no dia em que a mãe se fora embora. O silêncio imperara quando o pai adoecera. O silêncio tinha-lhe trazido muita dor. Uma parte instintiva de Evie encolheu-se, à espera do próximo golpe.


      Distraiu-se com o puxar das rédeas de couro nas mãos de luvas pretas dele. Ele conduzia o veículo com uma determinação sombria, concentrado na estrada à sua frente e no sol que se punha rapidamente.


      Evie obrigou-se a desviar o olhar para Kingsley, empoleirado num pequeno suporte que ela tinha a certeza ter sido colocado ali apenas para uso do sapo.


      — Traz o Kingsley a passear de carruagem com alguma frequência? — perguntou.


      O patrão não olhou para ela nem para o seu amigo de dedos palmados quando respondeu:


      — Nem mesmo eu sou tão mau a ponto de não lhe permitir um pouco de… luz do sol. — Fez uma pausa, quase se engasgando com a última palavra. — De qualquer forma, quanto mais liberdade eu lhe der, menos tentativas de fuga o pequeno estorvo fará.


      Houve um olhar incisivo entre O Vilão e o sapo. Kingsley desviou o olhar primeiro, virando o seu pequeno corpo de volta para a paisagem.


      — Obrigada por fazer isto, mas o meu tornozelo já está bom, eu podia ter ido a pé.


      A sua trança estava quase desfeita, e as mechas soltas do seu cabelo preto faziam-lhe cócegas no pescoço.


      — Não sabia que não andavas a cavalo. — Não a encarou, e apertou ainda mais as rédeas.


      — Já andei. Uma ou duas vezes, mas a minha família não tem dinheiro para comprar uma montada. Muito menos um sítio onde alojar a pobre criatura. Além disso, eu gosto de caminhar.


      Ele anuiu com a cabeça, aparentemente para si mesmo.


      — Claro. Quem é que não gosta de dar um passeio de duas horas todos os dias?


      Evie não conseguia pensar numa resposta apropriada, ou mesmo inapropriada, o que significava que a situação era realmente terrível.


      Mas ele parecia achar o silêncio tão insuportável quanto ela, porque o cortou antes que ela pudesse dizer outra frase.


      — Ainda guardas aquele punhal na tua bota?


      Ela demorou alguns instantes a processar a pergunta, sem imaginar como é que ele poderia saber sobre a sua única arma, mas depois lembrou-se do que sucedera alguns meses antes.


      — Sim… mas não é o mesmo. Eu nunca mais peguei nele depois de…


      Ele assentiu com a cabeça antes mesmo de ela terminar.


      — Ótimo. Não devias andar por estes bosques sozinha, desprotegida. — O Vilão finalmente virou a cabeça na direção dela, com um sorriso malicioso nos lábios. — Nunca se sabe que tipo de personagens ameaçadoras se pode encontrar.


      — Oh, não sei. Correu-me bem da primeira vez. — Ela queria fazer uma piada ligeira, mas as palavras saíram-lhe muito mais sérias do que ela pretendia.


      Não devia ter dito aquilo.


      O sorriso dele desapareceu, e qualquer frivolidade entre eles foi subitamente agravada pelos acontecimentos do dia.


      — Dificilmente chamaria «bem» a quase teres morrido, Sage.


      Com um leve estalido dos lábios dele, os cavalos trotaram até ao galope. Ele estava ansioso por se ver livre dela.


      — Ah, mas eu não morri, por isso correu tudo tão bem quanto se poderia esperar… bem, tendo em conta a nova exigência de trabalho e tudo o mais. Ainda bem que eu estava à procura de emprego, não é?


      Fecha a matraca, Evie.


      Ele parecia sopesar cuidadosamente as suas próximas palavras, inclinando a cabeça para o lado como se estivesse a tentar dar-lhes sentido.


      — Se te quiseres demitir… Seria um grande incómodo para mim. No entanto, tendo em conta o teu desempenho profissional e a dedicação que tens demonstrado à empresa, eu aceitaria a tua demissão.


      Um pânico estrondoso surgiu-lhe no fundo das entranhas e subiu-lhe ao peito como uma erva venenosa.


      — Eu não me quero demitir!


      Na pressa de dizer as palavras, ela levantou-se de repente, quase tombando para o lado quando a carruagem passou por cima de uma grande depressão na estrada. Kingsley fez um som gorgolejante de indignação enquanto Evie cambaleava.


      Rapidamente, O Vilão agarrou as duas rédeas com uma mão, alcançando o braço dela e puxando-a para baixo.


      — Não foi minha intenção aborrecer-te. Estava apenas a dar-te uma opção.


      — Bem, mas aborreceu! Eu preciso deste trabalho, seu egoísta.


      As sobrancelhas dele arquearam-se perante as palavras dela, mas pouco lhe importou; estava demasiado perturbada, o coração acelerado com a ideia de não poder alimentar a família ou pagar os medicamentos do pai.


      — É claro que te daria uma boa indemnização. O suficiente para vos manter, a ti e à tua família, confortáveis durante os próximos anos, enquanto procuravas outro emprego. — As palavras saíram-lhe demasiado casuais, como se as tivesse ensaiado.


      O que a deixou ainda mais zangada.


      — Eu não sou um caso de caridade — disse ela, sem rodeios.


      — O que é que te fez pensar que eu tenho por hábito fazer caridade? — Ele parecia tão ofendido como ela. — Estava a dar-te uma opção porque tens feito um bom trabalho e tens sido leal. Além disso, hoje salvaste o meu escritório e o meu pessoal de uma bomba. Não é nada pessoal, por isso não o tomes como tal.


      As palavras não acalmaram a raiva que ela sentia, não só dele, mas de si própria, por ter negado a oferta obviamente generosa e salvadora. Com o dinheiro extra, ela poderia pagar um professor particular para Lyssa, talvez até um curandeiro especializado para o pai, mas não sentia gratidão.


      A ideia de nunca mais desfrutar do ar fresco da manhã enquanto passeava pela Floresta das Nogueiras, a irritante, mas familiar, subida pelas escadas, o clamor do espaço do escritório, Blade a fazer com que todas as pessoas do escritório se apaixonassem por ele, Kingsley e as suas pequenas placas. Até Becky a detestar, bem, tudo nela.


      Era a sua… casa.


      Precisava dela. Era dela. Tudo o resto ela tinha de partilhar com o pai e a irmã. Mas trabalhar para O Vilão dava-lhe a oportunidade de ter algo só seu.


      Não abdicaria disso, por mais egoísta que isso fosse.


      — Não. Agradeço a oferta, mas tenho de recusar.


      Alguma força cósmica deve ter ficado com pena dela, porque ele não questionou mais a sua escolha, apenas exalou com alguma força e afrouxou o maxilar.


      — Muito bem.


      Os sons familiares da movimentada praça da aldeia tornaram-se mais nítidos quando Evie apontou para a esquerda da pequena bifurcação na estrada.


      — Vá por aquele caminho de trás… vai dar diretamente a minha casa e não seremos vistos.


      Ele seguiu os desejos dela sem questionar, conduzindo a carruagem para o caminho familiar que levava à pequena casa de campo que ela partilhava com a família. As tulipas amarelas que ladeavam o passeio da frente pareciam estranhas da sua posição atual: estar numa carruagem… pertencente a um assassino glorioso.


      A vida era estranha.


      Quando O Vilão parou na beira da estrada, Evie teve consciência de que ele a tinha levado a casa. O que era ridículo, porque ela sabia que isso estava a acontecer durante toda a viagem de carruagem, mas por alguma razão a sua mente não permitira que o absurdo da situação se instalasse na sua realidade.


      Por tudo o que era mais sagrado, o patrão estava a olhar para a casa dela. Pior ainda, tinha visto os estendais pendurados ao lado da casa dela, vários dos quais tinham as suas roupas interiores a secar ao vento.


      Ela corou e virou-se para ele, tentando desviar a sua atenção.


      — E se for visto?


      Ele inclinou a cabeça na direção dela, o rosto parecendo mais jovem à medida que se suavizava numa expressão de divertimento genuíno.


      — Ninguém, exceto os meus funcionários, sabe qual é o meu aspeto. Se eu for visto por alguém, vão pensar que sou um nobre comum.


      Comum.


      A palavra estava tão longe de o descrever corretamente, que Evie quase desatou a rir. Mas antes que o pudesse fazer, lembrou-se de uma coisa.


      — E aqueles homens que estavam a persegui-lo na floresta no dia em que nos conhecemos?


      O rosto dele não perdeu a leveza quando sorriu e respondeu:


      — Eles não estavam a perseguir O Vilão. Perseguiam-me porque queriam o Kingsley. Lembras-te? Os animais mágicos vendem-se por um preço elevado. Mas eu tinha calculado mal o tipo de armamento que eles estavam a usar.


      — Bem, obrigada por…


      — Evie! Chegaste cedo a casa! — A voz da irmã mais nova cortou o ar, assustando-a.


      Oh, pelo amor de…


      Evie gemeu quando Lyssa apareceu, com o cabelo preto todo despenteado e sujo de terra.


      — A Emmaline disse que te viu numa bela carruagem, e eu disse que não podias ser tu, mas… — A irmã parou quando os viu lado a lado. — Ah, olá.


      Lyssa fez uma vénia, e Evie perguntou-se se teria morrido e estaria numa espécie de tortuosa vida após a morte.


      O Vilão desceu da carruagem e virou-se, oferecendo a mão a Evie.


      — Hum, Lyssa, este é o meu… quero dizer, ele é… Hum… — disse Evie depois de ter os dois pés bem assentes no chão.


      — Trystan Maverine. — A sua voz profunda era um som calmo e firme, embora ouvir um nome sair dos seus lábios fosse chocante. Como é que ele inventou aquilo tão depressa? Fazendo uma vénia baixa, continuou. — Sou o patrão da tua irmã mais velha. Ela teve um pequeno acidente no trabalho, por isso decidi acompanhá-la a casa.


      Os olhos castanhos de Lyssa arregalaram-se, e depois respondeu com uma reverência.


      — Oh! Sim, a Evie tem muitos acidentes.


      Engraçado, a irmã estava prestes a ter um também… quando Evie a estrangulasse.


      Mas o patrão não parecia estar tão irritado com a presença daquele incómodo de 10 anos como ela, porque viu-lhe os lábios a curvarem-se ligeiramente.


      — Lamento ouvir isso.


      Lyssa não ficou por ali.


      — Oh, sim, ela está sempre a cair. Uma vez caiu no poço! Dá para acreditar? Um poço a sério! Ela estava a tentar salvar um pássaro e caiu lá dentro. Ficou lá presa durante horas, e quando finalmente a tirámos de lá, estava encharcada e engelhada como uma uva-passa!


      O patrão virou-se lentamente para ela, com uma estranha satisfação no rosto ao ouvir a notícia.


      — Era um pássaro muito fofinho — disse Evie em sua defesa.


      Ele acenou com a cabeça, imperturbável.


      — Não duvido disso.


      — És um príncipe?


      Sinceramente, teria a irmã engolido meio quilo de açúcar antes da chegada deles?


      — Não.


      A voz dele era suave. Estranhamente, não parecia irritado com esta interação, mas por outro lado, ele já estava habituado a lidar com as divagações de Evie a um ritmo diário.


      Lyssa parecia não o ter ouvido, olhando para ele com um ar de assombro mudo.


      Evie semicerrou os olhos para as roupas desalinhadas da irmã.


      — Não devias estar na escola?


      — É feriado — respondeu a irmã rapidamente, com um ar culpado.


      — Ah, a sério? — Evie tocou-lhe no queixo, agachando-se para olhar a irmã nos olhos. — Que feriado é esse?


      — Tens o cabelo todo despenteado, Evangelina — disse Lyssa, franzindo o nariz.


      — Estás a mudar de assunto.


      — E depois? Tu estás sempre a fazer isso.


      — Não é de propósito! — Evie lançou as mãos no ar, lembrando-se subitamente da sua audiência. O Vilão, ou Trystan, estava a olhar para elas como se fossem uma exposição de jardim zoológico, com um leve brilho nos olhos escuros. — Discutiremos isso mais tarde. Onde está o papá? — Esfregou as têmporas, tentando evitar o início de uma dor de cabeça.


      — Foi à aldeia beber um copo com uns amigos.


      — Um copo? — perguntou Evie incrédula. O seu humor e a sua saúde tinham melhorado visivelmente nos últimos dias, mas há anos que ele não tinha energia nem vontade de se aventurar na aldeia para nada que não fosse uma visita ao curandeiro local.


      Não ia durar muito, e Evie não se permitia alimentar expectativas. Mas a alegria que irradiava de Lyssa, que finalmente parecia ter um pai saudável, era palpável, e não ia ser ela a tirar-lhe isso apenas por causa das suas suspeitas.


      — Isso é… maravilhoso.


      Lyssa acenou com a cabeça, esboçando um grande sorriso ao Vilão, como se fosse uma arma.


      — Vai ficar para jantar, Sr. Maverine?


      Os magníficos cavalos com a carruagem relincharam impacientemente, atraindo o olhar do seu dono.


      — Não posso, infelizmente. Há muito trabalho a fazer e o dia ainda não acabou.


      Descalçou uma das luvas pretas e estendeu a mão a Lyssa. Ela imediatamente colocou a sua mão na dele enquanto ele se curvava sobre ela.


      — Foi um prazer conhecê-la, menina Lyssa.


      Ela riu-se, e Evie sentiu que o seu peito estava prestes a explodir com toda a agitação que acontecia dentro dele.


      Um coaxar perdido na carruagem chamou a atenção de Lyssa, que olhou de esguelha para Evie e para O Vilão. Apesar do semblante franzido, os seus olhos brilhavam.


      — Aquele sapo está a usar uma coroa?


      Evie e o patrão voltaram-se para a carruagem. Kingsley estava a segurar outra das suas placas, esta com a inscrição SOCORRO.


      O Vilão esticou rapidamente a mão e arrancou a placa do animal.


      — Dá-me isso, seu pequeno traidor. — As palavras eram um rosnado que depressa se transformou numa tosse diante das expressões divertidas de Evie e da irmã.


      Depois de fazer uma pequena vénia, Lyssa girou sobre os calcanhares e correu de volta para a entrada da casa, onde duas outras meninas a esperavam.


      Todas elas se riram enquanto corriam.


      — Ela está metida num grande sarilho — disse Evie, mal-humorada.


      — Vai com calma… ela é jovem — disse O Vilão diplomaticamente.


      Evie virou-se para ele, pondo as mãos nas ancas, com um ar de escândalo fingido no rosto.


      — Não é suposto o senhor ser mau?


      — Encorajar as crianças a negligenciar a sua educação enquadra-se nessa categoria, não é?


      Ele inclinou a cabeça como se estivesse a pensar nisso.


      Arrancando uma erva daninha do passeio e depois outra, Evie disse:


      — De onde veio o nome Trystan, afinal?


      — Da minha mãe, suponho.


      Evie endireitou-se como uma vara, largando lentamente as ervas daninhas e ficando de pé, a olhar para ele com olhos arregalados e inabaláveis.


      — Está a dizer que… o nome que acabou de dar à minha irmã mais nova… é o seu nome verdadeiro?


      A descrença dominou ainda mais os sentidos dela quando ele piscou os olhos, confuso.


      — Não precisas de exagerar, pequeno tornado. É só um nome.


      — Ah, isso é que não é! — balbuciou ela. Trystan. O nome dele era Trystan Maverine.


      — Se estás a ter algum tipo de ataque, posso sugerir que te sentes antes de desmaiares e esmagares as tulipas?


      — Está a ser demasiado casual com isto. Acabou de partilhar o seu nome com uma criança de 10 anos que mal consegue mentir sobre um feriado escolar fictício, quanto mais sobre a identidade do meu «patrão».


      Ela começou a andar de um lado para o outro no passeio, tentando recuperar algum do equilíbrio, mas o seu cérebro frenético estava a zumbir, incapaz de se concentrar em pensamentos coerentes.


      — Partilhei um nome. Um nome pelo qual mais ninguém me conhece. A minha identidade enquanto «O Vilão» nunca esteve associada ao nome Trystan Maverine. — O seu rosto era uma máscara de calma, a sua voz firme. — Ninguém saberá que trabalhar para mim significa trabalhar para O Vilão. Não te preocupes.


      — Não estava preocupada com isso — disse ela. — Estava preocupada com o perigo em que isso o colocaria a si.


      A cabeça dele recuou como se ela lhe tivesse dado uma bofetada.


      — Não te preocupes com a minha segurança, Sage. O teu trabalho é literalmente «ajudar-me» nas áreas que eu te solicitar. A minha proteção não está incluída na lista de afazeres, como irás perceber.


      — Está bem. Não o farei — resmungou ela, virando-se na direção da porta da frente, mas a sua raiva dissipou-se quando repetiu o nome dele mais uma vez na mente. — Trystan? — Virou-se e ficou chocada. Ouvi-la pronunciar o seu nome deve ter-lhe provocado uma sensação desagradável, porque ela viu o punho da mão dele sem luva cerrar-se, e os nós dos dedos a ficarem brancos. — É mesmo… Trystan? — Ela franziu o sobrolho.


      — Não gostas do nome? — perguntou ele secamente.


      — Não é isso… é só que… não é o que eu esperava. — Apoiou-se nos calcanhares, reparando nas nuvens negras que se aproximavam no horizonte.


      — Vou arrepender-me disto com uma intensidade alarmante, mas do que é que estavas à espera? — Inclinou ligeiramente a cabeça para longe dela, como se ela estivesse prestes a bater-lhe.


      Com um sorriso oblíquo, dando um passo em direção a ele, ela desferiu o seu primeiro golpe.


      — Fofinho.


      A reação foi maravilhosa.


      A boca dele abriu-se como a de um peixe. Abria e fechava, tentando encontrar as palavras certas. Mas, claro, não havia nenhuma. Ela juntou as mãos atrás das costas, à espera.


      Depois de alguns momentos de silêncio, silêncio esse que Evie suportou alegremente, ele disse:


      — Fofinho? Olhaste para mim e pensaste: Ele parece um Fofinho?


      O nome na voz áspera e grave dele, que parecia estar a ficar cada vez mais aguda de indignação, fez com que ela titubeasse.


      — Fofinho é um nome bonito. Uma vez tive um cão chamado Fofinho. — Ela acenou com a cabeça sucintamente e depois disse: — Ele costumava rosnar para o cotão. — Os ruídos que ele produziu não eram numa língua que ela alguma vez tivesse ouvido. — Suponho que Trystan também não está mal — continuou. — Estou, no entanto, um pouco ofendida por ter confiado essa informação à minha irmã antes de me contar.


      Ele pareceu voltar a si, abanando a cabeça, parecendo um pouco zonzo.


      — Não achei que precisasse de te dizer. O meu nome verdadeiro está numa pequena placa na minha secretária.


      Evie franziu os lábios.


      — Não, não está. Eu teria reparado.


      Ele murmurou qualquer coisa que ela não conseguiu ouvir, mas que soou como: «Achas que sim, não achas?»


      Mas depois Evie reviu o gabinete dele na sua mente, lembrando-se da disposição da secretária. Em sua defesa, era difícil olhar para qualquer outra coisa quando a presença dele exigia cada grama da sua atenção. Mas ela lembrava-se de um pequeno retângulo preto no canto de trás e…


      — Hum, talvez esteja lá.


      — Não é um talvez — disse ele, incrédulo. — Está mesmo.


      Ela acenou com uma mão descuidadamente à sua frente.


      — Sim, sim, claro.


      — Eu… — Ele fez uma pausa e inclinou o corpo de volta para a carruagem. — Acho que tenho de me ir embora antes que a minha cabeça me salte do pescoço.


      Evie anuiu com a cabeça. O seu trabalho aqui estava feito.


      — Muito bem. Faça uma boa viagem de volta. Obrigada mais uma vez pela boleia para casa… ah, e pela parte de salvar a minha vida também.


      — Aceitaria os teus agradecimentos se não tivesse sido o facto de seres minha funcionária que pôs a tua vida em perigo.


      Ele içou-se para a carruagem, e Evie ficou surpreendida com a onda de melancolia que a invadiu ao vê-lo partir.


      — Amanhã estarei no trabalho bem cedo, senhor, para compensar o dia.


      — Não é preciso, Sage. Tira o dia de amanhã.


      Ele voltou a calçar a luva e apertou o manto à volta do pescoço.


      — Mas porquê? Eu estou bem — argumentou ela.


      — Eu sei muito bem. No entanto, o trabalho em que preciso da tua ajuda não é no escritório, mas no terreno.


      As palavras fizeram com que Evie ficasse paralisada.


      — No terreno? Vai obrigar-me a incendiar uma casa de campo vazia? Roubar uma ninhada de cachorrinhos? Ou algo… mais nojento?


      Ele riu-se.


      — Relaxa, Sage. Nada de horrível. Podes apagar da tua mente os pensamentos escabrosos de sangue e destruição.


      — Eu não diria que os meus pensamentos de sangue e destruição são escabrosos — corrigiu ela, torcendo o nariz.


      — Se não te opões, vou precisar da tua ajuda amanhã à noite na Taberna Botão de Rosa, às oito horas.


      A Taberna Botão de Rosa não era o estabelecimento mais sórdido das redondezas, mas também não era um palácio. Evie tinha lá ido uma vez, por capricho, com algumas raparigas da aldeia, no seu décimo oitavo aniversário. A cerveja era rançosa, o vinho sabia a vinagre e as pessoas eram imundas e barulhentas. Em suma, tinha-se divertido bastante.


      — Muito bem. Mas posso perguntar de que é que precisa, em termos de trabalho, numa taberna?


      Ele esfregou o maxilar antes de pegar nas rédeas com as duas mãos.


      — A bomba que foi colocada no meu gabinete.


      A menção da bomba trouxe de volta o fumo, o pânico, o bater frenético do seu coração, e ela respirou fundo.


      — Reconheci o relógio. Só há um homem que poderia fazer e vender esse tipo de relógio, do tipo que pode ser preso e rodeado de explosivos.


      — E ele trabalha na Taberna Botão de Rosa?


      Os lábios dele torceram-se para baixo, as nuvens escuras acima lançando uma palidez de luz cinzenta sobre ele.


      — É o dono.


      Ele olhou para Evie mais uma vez com aquela sensação de expectativa. Como se estivesse à espera, a imaginar se este seria o pedido que a faria virar as costas, que a faria fugir.


      Mas a sua teimosia e falta de autopreservação tinham-na trazido até aqui. Ela deu um passo em frente e assentiu com a cabeça.


      — Vejo-o amanhã à noite, senhor.


      Um lampejo de alívio brilhou no rosto dele por momentos, antes de desaparecer por detrás de uma máscara de indiferença. Um ruído súbito saiu dos seus lábios, incitando os cavalos a entrar em ação, e depois desapareceu.


      Evie olhou para o sítio onde a carruagem tinha estado. Onde ele tinha estado. O seu jardim da frente nunca mais seria o mesmo.


      E depois começou a chover, e ela não conseguia deixar de sentir que isso era um mau presságio do que estava para vir.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 12


      EVIE


      A noite estava fria.


      Evie enrolou-se mais na sua capa castanha. Não era a capa cor de marfim que tinha oferecido a si própria no seu aniversário, mas a que tinha desde os 16 anos.


      Gasta e remendada, era essencialmente inútil. Que era a única atitude sensata ao entrar num estabelecimento como este. Abriu as portas e olhou para o relógio no lado oposto da parede. Estava adiantada, mas apenas alguns minutos.


      Os gritos estridentes da mesa mais próxima diziam-lhe que alguém tinha acabado de perder uma valiosa mão de cartas, e as gargalhadas abafadas diziam-lhe que alguém estava prestes a ter outro tipo de sorte.


      Evie puxou uma cadeira para o lado mais afastado da sala, junto à janela, sentou-se e libertou-se da capa castanha. Além da capa, tinha escolhido o seu vestido mais simples. O único senão era o facto de o corpete ter de ser usado por cima e não por baixo, o que fazia subir os seus pequenos seios até ao céu.


      Em qualquer outra circunstância, isso não a incomodaria. Já tinha tão pouco com que trabalhar nesse departamento, que era sempre divertido usar um corpete que criava esse tipo de ilusão. Mas ela estava numa taberna decadente, atraindo os olhares lascivos de mais do que uma pessoa na sala, e estava a tentar ser discreta.


      Afinal de contas, estava numa excursão de trabalho.


      O seu ritmo cardíaco aumentou quando viu uma figura de capa escura entrar na sala, mas exalou imediatamente quando ele baixou o capuz e ela viu que não era o patrão. Ela via O Vilão todos os dias e nunca sentira os nervos que o seu corpo lhe estava a provocar agora, mas, por alguma razão, isto era diferente.


      Já era suficientemente mau ter o homem em frente à sua casa, mas agora estavam num lugar de riso e álcool. Com casais a ter encontros românticos em todos os cantos escuros e…


      Porque é que ela estava a corar?


      — Aqui sozinha, querida? — A voz era dolorosamente familiar e, quando Evie olhou para cima, as suas suspeitas confirmaram-se.


      — Rick — guinchou, surpresa, sentindo o coração a bater forte e a cara a ruborizar. — O que estás aqui a fazer?


      Ele riu-se de uma forma que a fez encolher-se. A curta relação deles tinha sido um erro de juventude nascido da solidão de que Evie não conseguia escapar desde que perdera a mãe e o irmão. Custara-lhe caro, mas aprendera que, às vezes, era melhor ficar sozinha do que desperdiçar companhia e energia com alguém que não merecia.


      — Eu podia perguntar-te a mesma coisa. — Apoiou um braço nas costas do assento dela, e Evie afastou indiscretamente o corpo do dele. Rick não era pouco atraente. Na verdade, de um ponto de vista objetivo, era muito bonito.


      Mas a sua personalidade parecia anular qualquer coisa que as qualidades exteriores pudessem ter salvo. Ele sorriu-lhe de uma forma que ela sabia ter a intenção de ser sedutora, mas que, em vez disso, lhe deu vómitos.


      — Desde quando frequentas lugares como este, Evie?


      Suspirando, e perdendo o que lhe restava da paciência, Evie encolheu os ombros.


      — Vim encontrar-me com uma pessoa. — As palavras saíram-lhe ríspidas, esperando que ele ouvisse o desdém nelas e se afastasse.


      Mas, para seu desgosto, a sua rejeição flagrante parecia apenas encorajá-lo.


      — Ai, é? — Ele estendeu a mão e passou um dedo pela bochecha dela, e depois riu-se quando Evie o afastou com uma palmada. — Não costumavas ser tão mordaz, pois não? — perguntou. — Eu teria prolongado a nossa amizade um pouco mais.


      Evie não lhe disse que tinha sido ela a terminar o namoro depois de se aperceber de quão egoísta ele era. Os aspetos físicos da relação deles não tinham sido impressionantes, nada semelhantes às cenas infinitamente românticas de alguns dos seus livros favoritos. Depois de a euforia inicial de atrair a atenção de um homem tão procurado se ter desvanecido, Evie sentira-se vazia, oca. Terminou o namoro rapidamente e ficou convencida da sua decisão quando ele lhe disse que ela era uma perda de tempo.


      — Se a vida fosse construída em cima de arrependimentos, teríamos monumentos do tamanho de gigantes.


      Os aplausos da multidão abafaram as suas palavras quando outro cliente ganhou outra mão de cartas.


      Rick riu-se e Evie fez uma careta, que ele não percebeu de todo.


      — Dizes sempre as coisas mais encantadoras.


      Ele observou-a como se ela fosse uma exposição divertida, para a qual se olhava com uma curiosidade maravilhada enquanto se enfiava algodão doce pela goela abaixo.


      Ela precisava que ele se fosse embora, de preferência antes que o patrão chegasse. Era totalmente dispensável que O Vilão soubesse que o seu discernimento já tinha sido assim tão fraco.


      — Bem, foi bom voltar a ver-te, mas, como eu disse, vim encontrar-me com alguém.


      Evie soou firme e confiante. Isso fê-la sentir-se uma mulher totalmente diferente daquela que tinha falado com Rick pela última vez. Como se não só soubesse que merecia melhor, mas acreditasse nisso.


      Estava calma, fria, controlada.


      Isto é, teria estado, se Rick tivesse parado de falar.


      — É um… amante? — Os olhos dele tinham um espanto que a irritou. — Devo dizer que estou surpreendido.


      — Porquê? — O tom de Evie era doce, até mesmo dócil. Mas quem a conhecesse melhor ouviria o perigo na pergunta, veria a raiva rápida a crescer por detrás dos seus olhos.


      — Bem. — Rick inclinou a cabeça para ela, como se a pergunta tivesse uma resposta óbvia. — És tu.


      Palavras tão pequenas, aparentemente inocentes, mas que tinham a capacidade de a debilitar. Eram afiadas, com tantas interpretações diferentes, que a sua mente


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    

      Sobre este livro


       


      PROCURA-SE ASSISTENTE :
 Conhecido vilão procura assistente pessoal para tarefas relacionadas com terror, morte, caos e vilania no geral. Deve ser discreta. Excelentes benefícios.


       


      
        [image: Capa de Assistente do Vilão]
      


       


      Evie Sage precisa de encontrar emprego rapidamente para conseguir continuar a ajudar a família. Por isso, quando um encontro inesperado com o mais infame vilão de Rennedawn resulta numa proposta de trabalho, Evie não hesita em aceitar. É verdade que passa a ter de lidar com os gritos provenientes das masmorras e com as cabeças decapitadas penduradas do teto, mas, para sua surpresa, não se sente assustada. Na verdade, até considera o patrão atraente…


       


      Quando Evie começa a sentir-se confortável no trabalho, a suspeita de que existe um traidor entre os funcionários do castelo vem desestabilizar os seus dias, levando-a a unir esforços com o Vilão para descobrir quem está a tentar sabotar o seu trabalho. Porque se alguém quer destruir o Vilão, Evie fará de tudo para o impedir.


       


      Afinal, encontrar um bom emprego não é tarefa fácil…


       


      «Excecionalmente encantador


      e divertido do início ao fim…


      Uma leitura obrigatória.»


      BOOKLIST

    

  

  
    

      Sobre Hannah Nicole Maehrer


       


      Hannah Nicole Maehrer é uma escritora de fantasia e booktoker com um fraquinho por histórias de vilões e músicas da Taylor Swift. Assistente do Vilão é o seu primeiro livro.


       


      As personagens de Assistente do Vilão surgiram inicialmente na rede social TikTok, em pequenos vídeos da autora acerca de um vilão e da sua assistente. De tão divertidos e originais, rapidamente se tornaram virais, dando origem ao livro, que alcançou imediatamente o topo da tabela de mais vendidos do New York Times, tendo também sido finalista do Prémio Goodreads para Melhor Romantasy e considerado um dos melhores livros de fantasia do ano pela Barnes & Noble. Os direitos de adaptação para televisão foram adquiridos pela produtora Legendary Television.


       


      Saiba mais sobre a autora:


      TikTok: hannahnicolemae


      Instagram: hannahnicolemae
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